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 Editorial 
  
 

O segundo volume do periódico “Coisas do Gênero” está saindo ainda sob 

o impacto do IV Congresso Latino-Americano de Gênero e Religião. O Congresso, 

realizado de 06 a 08 de agosto de 2015, recebeu aproximadamente 400 inscrições 

e teve a participação de mais de 300 pessoas vindas de aproximadamente 20 países e de todas as 

regiões do Brasil. Atraiu pessoas envolvidas em pesquisa e estudantes de várias áreas de 

conhecimento, atuantes em grupos e movimentos sociais, lideranças de igrejas e grupos religiosos, 

gestoras e gestores de políticas públicas. Foi também nesse contexto que foi apresentado, pela 

primeira vez, o periódico “Coisas do Gênero”, comemorando os 25 anos de criação da Cátedra de 

Teologia Feminista na Faculdades EST. 

O evento contou com uma programação variada que incluiu, além de 2 conferências 

principais, 7 mesas temáticas com palestrantes de reconhecida competência em suas áreas de 

atuação de diversos países. Nos 13 Grupos de Trabalho propostos e organizados por participantes 

com temas e desde perspectivas diversas foram apresentados mais de 100 comunicações e 

pôsteres, bem como palestras e oficinas. Outras atividades foram realizadas na Feira de Economia 

Popular e Solidária, na Galeria de Arte, no Espaço dos Movimentos Sociais, em momentos de 

Espiritualidade e culturais. Três plenárias (Movimentos Sociais, Grupos de Trabalho e Avaliação) se 

configuraram como espaços de debate e construção que foram sistematizados no documento final 

(Carta Aberta).  

Dentro dessa perspectiva o Vol. 2 se insere num conjunto de produções resultantes desses 

dias de intensa convivência, articulação, produção e compartilhamento de conhecimentos.1 De modo 

específico, esse volume reúne textos apresentados no Grupo de Trabalho 9 e daí vem a proposta 

temática: Teologia e sexualidade, saúde reprodutiva e direitos. O Dossiê traz quatro artigos que são 

resultado de projetos de pesquisa integrantes do Projeto com o mesmo nome financiado pela Igreja 

                                                
1   As comunicações serão publicadas no Anais (http://anais.est.edu.br/index.php/genero) e as conferências e palestras 

no livro MUSSKOPF, André S.; BLASI, Marcia (org.). História, saúde e direitos – Sabores e saberes do IV Congresso 
Latino-Americano de Gênero e Religião. São Leopoldo: CEBI, 2015. Outros materiais estão sendo produzidos e 
publicados em outros espaços. 
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da Suécia. Os artigos de Adriana Alejandra Hoyos Camacho e Mauricio Rincón Andrade discutem 

temáticas dos dois projetos de pesquisa desenvolvidos na Pontifícia Universidad Javerina, na 

Colômbia. O artigo de André S. Musskopf, Luciana Steffen e Sabrina Senger e o artigo de Remí 

Klein discutem temáticas relacionadas aos dois projetos de pesquisa desenvolvidos no contexto do 

Programa de Gênero e Religião da Faculdades EST. 

Completam o Dossiê mais quatro artigos. O artigo de Gunilla Hallonsten, da Igreja da Suécia, 

reflete sobre as temáticas em debate em diálogo com o contexto africano. O artigo de Telia Negrão, 

coordenadora do Coletivo Feminino Plural, reflete sobre o percurso dos direitos sexuais e 

reprodutivos no Brasil e os desafios atuais. Rosângela Angelin, docente do Programa de Pós-

Graduação em Direito da Universidade Regional Integrada (URI) e vice-líder do Núcleo de Pesquisa 

de Gênero, traz o olhar do Direito, abordando a temática desde os direitos humanos. Encerrando 

esse bloco, Priscila Kikuchi Campanaro apresenta resultados de sua pesquisa sobre Católicas pelo 

Direito de Decidir, uma das organizações mais importantes na discussão sobre direitos sexuais e 

reprodutivos na sua relação com questões religiosas e eclesiásticas. 

As demais sessões trazem experiências e documentos também relacionados à temática 

geral desse volume. O “Relato de Experiência” de Luciana Steffen e Elisandra Carolina dos Santos 

conta a trajetória do Grupo Inclusivass que trabalha com questões relacionadas à saúde e direitos 

sexuais de mulheres com deficiência e na “Entrevista” Carlos Tamez conta sobre seu envolvimento 

com essas temáticas e como têm sido tratadas no âmbito do Conselho Latino-Americano de Igrejas 

(Clai). Na “Resenha” Paulo Adroir apresenta um resumo da obra As igrejas e os direitos sexuais e 

reprodutivos: guia de capacitação em direitos sexuais e reprodutivos para igrejas e organismos 

ecumênicos de Eduardo Campaña Medina e o “Documento” Posicionamento sobre Saúde e Direitos 

Sexuais e Reprodutivos (SDSR) traz questões a serem consideradas pelo Departamento 

Internacional da Igreja da Suécia no trabalho com organizações parcerias, configurando-se como 

um exemplo importante de como uma instituição religiosa trabalha e reflete teologicamente questões 

relacionadas a saúde e direitos sexuais e reprodutivas. 

Em síntese, trata-se de um volume bastante diverso e que retrata a política assumida pelo 

periódico: de ser um espaço de socialização de conhecimentos produzidos em diferentes espaços 

e desde diferentes perspectivas e áreas de conhecimento com olhar atento para as práticas 

cotidianas que promovem a transformação das relações. Essa perspectiva se reforça ainda mais do 

ponto de vista da temática proposta – saúde e direitos sexuais e reprodutivos – assunto em pauta 

em diversos âmbitos e com impacto decisivo na vida de diversos grupos sociais. Ecoa, não por 

último, as vivências do IV Congresso Latino-Americano de Gênero e Religião até que venha o 

próximo em 2017. 

Uma boa leitura! 
André S. Musskopf 

São Leopoldo, dezembro de 2015. 


